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A fenilcetonúria (PKU) é um erro inato do

metabolismo cujo tratamento é baseado em uma

dieta restrita em proteínas, associada ao uso de

fórmula metabólica (substituto proteico isento de

fenilalanina). Alimentos ultraprocessados (AUP)

estão associados à obesidade e a distúrbios

metabólicos. Até o momento, não há estudos que

tenham avaliado especificamente o consumo de

AUP por pacientes com PKU. Dada a natureza

altamente restritiva da dieta, que limita alimentos de

origem animal, torna-se fundamental investigar o

consumo desses produtos nessa população,

especialmente considerando a sugestão de maior

incidência de sobrepeso/obesidade entre pacientes

com PKU.
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Dez participantes foram incluídos [mediana de idade:

21 anos (8–34); 5 do sexo feminino; 8 com PKU

clássica, 2 com PKU leve; obesos= 5, com

sobrepeso= 1, eutróficos= 4]. A mediana de tAUP foi

de 423,5 kcal/dia (178–724), correspondendo a 32%

(13–52%) da ingestão calórica total. A mediana de

AUPfm foi de 222 kcal/dia (104–414), correspondendo

a 13,5% (5–35,6%) do total de calorias, e a mediana

de AUPal foi 152 kcal/dia (0–490), correspondendo

a 12,3% (0–35,4%) do total de calorias. Seis

pacientes consumiram AUP como margarina, pão

sem glúten e chocolate; quatro consumiram apenas

as fórmulas com AUP. Houve uma tendência de

correlação negativa entre a % de ingestão calórica

proveniente de tAUP e o peso corporal (r = -0,603; p =

0,065).

Avaliar o consumo de alimentos ultraprocessados e

a composição corporal em pacientes com PKU.

Estudo observacional com uma estratégia de

amostragem por conveniência. Foram incluídos

pacientes com PKU que utilizavam fórmulas de

aminoácidos isentas de fenilalanina. O consumo

alimentar foi avaliado por meio de recordatório de

24 horas, com os AUP classificados pelo sistema

NOVA (figura 1). O total de AUP (tAUP)

correspondeu à quantidade de calorias

provenientes da fórmula metabólica (AUPfm) mais

os AUP ingeridos como alimentos (AUPal).

A ingestão de calorias provenientes de tAUP (13–

52%) nesta coorte é comparável à da população geral

brasileira (2,3–49%), enquanto a ingestão de AUPal

se mostrou inferior (0–12,3%). Os AUP comumente

consumidos refletiram as tendências nacionais, e

notavelmente quatro pacientes consumiram AUP

apenas a partir da fórmula. Esses achados destacam

o papel dos AUP nas dietas para PKU, justificando

mais pesquisas.
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Figura 1. Classificação do nível de processamento dos
alimentos NOVA. Fonte: elaborado pela autora

Tabela 1. Estado nutricional e consumo de AUP em pacientes
com PKU

Abreviações: total de alimentos ultraprocessados (tAUP);

alimento ultraprocessados fórmula metabólica (AUPfm);

alimentos ultraprocessados (AUPal)


